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RESUMO   
 
Esta pesquisa tem como objetivo abordar a tradição da procissão dos Cravos da  
Gloriosa Santa Cruz, que acontece todos os anos em meio às festividades da 
referida padroeira do município de Taquarana – AL. Vê-se  que os  cravos são  
símbolos que nos  remetem à Cruz que é  sinal do cristão cuja  devoção tem 
início no município de Coité  das Pinhas  até Taquarana, onde a  Santa Cruz  é 
a padroeira cuja festa tem uma  vasta  programação que é repleta de atividades 
devocionais nos  espaços urbanos e rurais, principalmente de onde é padroeira, 
fato que contribui para intensificar os  aspectos sociais, culturais religiosos e  
econômicos. Dessa forma a prática religiosa possui envolvimento com paróquias 
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de cidades circunvizinhas, especificamente a de São Benedito, localizada em 
Coité do Nóia que teve início (segundo relatos de moradores mais antigos) com 
dona “Ciça”, que há algumas décadas saía dois dias antes do evento em 
caminhada recolhendo prendas no percurso, com o intuito de arrecadar 
donativos para à igreja que eram e ainda são usados durante os leilões que 
acontecem ao lado da Igreja de Taquarana. A religiosidade popular não se define 
apenas como devoções e festas de santo, pois segundo Rosendahl (1996, p.73) 
“A religiosidade popular é um protesto das pessoas oprimidas[...] na qual os 
sinais e os símbolos do sagrado são recriados para poderem ser de novo 
amados e acreditados. Com isso, consequentemente muitos fiéis são atraídos 
para fazer parte da procissão do cravo nos espaços rural e urbano. Esta 
pesquisa é de cunho qualitativo e dará ênfase o lugar, categoria de análise da 
Geografia e para o alcance dos objetivos propostos serão necessárias leituras 
de referências sobre a temática, pesquisa de campo com entrevistas 
semiestruturadas, destacando a oralidade das pessoas que conhecem a história 
socioreligiosa do lugar, sem levar em consideração o grau de escolaridade, 
gênero e sim, que contribuam com informações relevantes acerca das 
manifestações que acontecem em homenagem aos Cravo da Santa Cruz. Esta 
pesquisar poderá fornecer informações importantes para o conhecimento mais 
específico da cultura do lugar e as necessidades de seus sujeitos. Portanto, sua 
importância vai além do estudo da cultura do lugar, visto que poderá ser utilizada 
nas escolas públicas dos municípios Coité do Nóia e Taquarana a título de 
informação, discussão e estudo do lugar. 
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